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A
lhões destinados principal-
mente à reativação da Fábrica
de Fertilizantes Nitrogenados
da Bahia (Fafen-BA) e à indús-
tria naval. Em coletiva de im-
prensa realizada nesta quar-
ta-feira (08), a presidente Mag-
da Chambriard e executivos
da estatal apresentaram a
nova estratégia focada na oti-
mização de ativos ociosos, na
sinergia com o aumento da
oferta de gás natural e na sig-
nificativa geração de empre-
gos no estado.

 Chambriard iniciou a co-
letiva destacando que a Petro-
bras está rompendo um “ciclo
vicioso” entre a produção e o
consumo de gás. Questiona-
da pela Tribuna da Bahia, ela
explicou que reativação da Fa-
fen-BA, juntamente com a uni-
dade de Sergipe, só foi possí-
vel graças à redução do preço
do gás, insumo que antes in-
viabilizava a operação. A pre-
sidente afirmou que o preço
do gás no mercado livre, que
já foi de US$ 16 por milhão de
BTU, hoje está entre US$ 6 e
US$ 7, uma queda que torna
a unidade economicamente
viável.

“A viabilidade das Fafen foi
possível porque nesse perío-
do de um ano e meio a gente
conseguiu aumentar o forne-
cimento de gás e a produção
do gás e a exportação do gás
para terra,” disse a presiden-
te da Petrobras. As duas fábri-
cas do Nordeste consumirão
cerca de 2,5 milhões de me-
tros cúbicos de gás por dia.

Petrobras detalhou
a retomada de in-
vestimentos estra-
tégicos na Bahia,
anunciando um
aporte de R$ 2,6 bi-

Petrobras anuncia R$ 2,6 bi para reativar Fafen
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REPÓRTER
Estão abertas
inscrições para
Fuzuê e Furdunço

A Prefeitura de Salvador,
por meio da Empresa Salva-
dor Turismo (Saltur), abriu as
inscrições para entidades in-
teressadas em participar do
Fuzuê e do Furdunço 2026,
dois dos eventos mais tradi-
cionais do pré-Carnaval da
cidade. As inscrições podem
ser realizadas até o dia 21 de
outubro, , exclusivamente de
forma online, nos sites www.
fuzue2026.salvador.ba.gov.
br  e www. furdunco 2026.
salvador.ba.gov.br, onde tam-
bém estão disponíveis os
editais completos.

O investimento inicial
para a manutenção da Fafen-
BA é de cerca de R$ 38 mi-
lhões, valor que integra um
contrato de operação e ma-
nutenção de cinco anos, com
R$ 520 milhões destinados
à Bahia. Segundo o gerente
executivo de fertilizantes,
Wagner Felicio, a unidade
deve gerar aproximadamen-
te 2.500 empregos (500 di-
retos e 2.000 indiretos) e tem
capacidade para atender
80% do mercado de fertilizan-
tes da Bahia.

Além da Ureia e da Amô-
nia, a fábrica será um polo
baiano de produção de Ureia
Premium para o Arla 32, um
catalisador vital para motores
a diesel, abastecendo as re-
giões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste. A produção deve
ser retomada no início de
2026, após a manutenção.

ESTALEIRO ENSEADA

 A indústria naval baiana
também é central na nova
estratégia, com a alocação
de seis barcos de apoio para
serem construídos no Esta-
leiro Enseada, em Marago-
gipe. O diretor de comerciali-
zação, Logística e Mercados,
Cláudio Schlosser, destacou
o impacto do contrato, que
tem “uma perspectiva muito
relevante de uma geração de
5,4 mil empregos, direto e in-
direto”.

Magda Chambriard jus-
tificou que a construção de
frota própria é uma estraté-
gia para otimizar a logística
e “fazer bons e melhores ne-
gócios em termos de logísti-
ca,” influenciando o preço de
mercado. O plano de renova-
ção da frota de apoio está
sendo acelerado e será en-
tregue antes do prazo previs-
to para 2026.

 A Petrobras também con-
firmou a reativação do cantei-
ro de São Roque do Paragua-
çu como um novo polo de
apoio ao descomissiona-
mento de plataformas. Cham-
briard confirmou a intenção
de utilizar o local para o acos-
tamento de plataformas em
processo de desativação,
transformando um ativo suba-
proveitado em um novo negó-
cio.

“O que nós estamos fa-
zendo é otimizando os negó-
cios da Petrobras e trazendo
para o jogo instalações que
estavam subaproveitadas,”
afirmou a presidente da Pe-

São Roque entra no jogo do descomissionamento
trobras. A Bahia se integra a
um plano global de grande
porte, com investimentos pre-
vistos de 2,5 bilhões de dóla-
res em descomissionamen-
to até 2029, com prioridade de
destinação para duas plata-
formas já no curto prazo.

O presidente da Transpe-
tro, Sérgio Bacci, reforçou a
importância da subsidiária
como reguladora do merca-
do de logística e detalhou o
plano de ampliar a frota. “A
gente vai praticamente dobrar
a frota da Transpetro,” disse
Bacci, citando a contratação
de navios-tanques e a futura
licitação de oito navios-gasei-

ros e vinte barcaças e vinte
empurradores.

 Ele destacou o novo seg-
mento em que a empresa vai
atuar. “Pela primeira vez a
Transpetro vai entrar nesse
negócio de barcaça. A gente
vai tirar esse intermediário, a
Transpetro vai fazer o forneci-
mento do bunker para os na-
vios que atendem a Petro-
bras”, disse. Bacci confirmou,
ainda, que o Estaleiro Ense-
ada está apto e pode partici-
par da licitação das barca-
ças, garantindo que a Trans-
petro quer “a participação de
uma empresa aqui da Bahia
na nossa licitação”.
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INVESTIMENTOS
Nova estratégia da empresa está focada na otimização de ativos ociosos

Partido de um só nome

ALÍRIO DE SOUZA

Este artigo vem a propó-
sito de fato acontecido há al-
guns anos quando os parti-
dos políticos deveriam pro-
nunciar-se sobre algo. O
PDT, cujo prócer e mandatá-
rio era Leonel Brizola, mani-
festou-se rapidamente e,
exasperado com a demora
do PSDB, começou a criticar
os “Tucanos”,símbolo do
PSDB, dizendo que estavam
“em cima do muro”. Mário
Covas, um dos líderes do
PSDB, rebateu a crítica dizen-
do que o PSDB era um cole-

giado e a opinião coletiva
demorava um pouco, ao con-
trário dos partidos de um só
dono. “O dono falou, está fa-
lado”.

Tenho prometido a mim
mesmo evitar comentários
político-partidários. Melhor
escrever sobre o perfume das
flores, o canto dos pássaros,
a beleza da primavera,
etc…Mas, como ser humano,
fraco e pecador,de vez em
quando cometo diatribes. E
em assim sendo, só me res-
ta a penitência, “a posteriori”.

Apesar de ser um tanto
hilário falar de esquerda e di-
reita no Brasil, no atual mo-
mento tanto a esquerda
quanto a direita já estão pre-
ocupadas com as eleições
em 2026. A chamada “direi-
ta” desfila o nome de quatro
governadores, enquanto o le-
que de partidos ditos “à es-
querda”, liderados pelo PT,
só tem um nome, o do atual
presidente da república. E se
não for ele? Aí a “porca torce
o rabo”. Por que? Porque tem
de ser um nome do PT e no
partido não tem um sequer,
e além disso o PT não aceita
o nome de nenhum coligado.
O ministro Hadad já foi can-
didato mas não tem carisma,
não conseguiu galvanizar a
coligação nem o eleitorado.

Para vencer deveria ter o
apoio do “coronel” Ciro Go-
mes, o qual sentindo a rejei-
ção do PT refugiou-se em
seus domínios de Sobral.

E do outro lado, o “bolso-
narismo” é uma criação da
atual perseguição política.
Que bandeira tem Bolsona-
ro para liderar um movimen-
to? Tem uma certa influência
política porque já foi presi-
dente da república. Mas, é
conveniente lembrar que
quem elegeu Bolsonaro foi
Adélio. Aquele velho adágio
de que “algo quando não
mata aleija”, foi ajustado para
“uma facada quando não
mata elege” e assim aconte-
ceu. Quem mandou Adélio
esfaquear Bolsonaro? Por
que advogados de alto cotur-

Hoje (09), às 10h, data
em que o empresário e
engenheiro Norberto
Odebrecht faria 105 anos, a
Assembleia Legislativa da
Bahia (ALBA) realizará uma
Sessão Especial em
Salvador (BA) que promete
reunir autoridades baianas,
funcionários e parceiros do
Grupo Novonor. Proposto
pelo Deputado Eduardo
Salles, o evento será uma
homenagem aos 80 anos
do Grupo, que tem como
marco especial a criação da
Odebrecht Engenharia &
Construção, e aos 60 anos
da Fundação Norberto
Odebrecht, instituição que
promove a transformação
social por meio da educa-

ção e do desenvolvimento
sustentável.

Com oito décadas de
trajetória, a Odebrecht
Engenharia & Construção
é o braço de infraestrutura
pesada do Grupo Novonor,
sendo referência nacional
no setor, de acordo com o
Ranking da Engenharia
Brasileira, publicado pela
revista O Empreiteiro.
Atuou na execução de
mais de 3 mil obras em 37
países ao redor do mundo,
a exemplo de usinas,
metrôs, ferrovias, pontes,
aeroportos e refinarias.
Em 29 oportunidades teve
obras premiadas com o
Global Best Projects,
concedido pela revista

norte-americana ENR –
Engineering News-Record,
sendo considerada a mais
relevante distinção da
engenharia mundial.
Atualmente, emprega mais
de 18 mil pessoas de
diferentes nacionalidades
em mais de 30 contratos
espalhados por países das
Américas e da África.

Representando o
legado social do Grupo
Novonor, a Fundação
Norberto Odebrecht com-
pleta seis décadas marca-
da pelo compromisso com
o desenvolvimento humano
e a transformação social.
Já são mais de 700 mil
pessoas impactadas pelo
PDCIS, programa social

criado em 2003 no Baixo
Sul da Bahia por Norberto
Odebrecht, e premiações
relevantes na bagagem,
como o Prêmio ao Serviço
Público das Nações
Unidas, concedido em
2010, e o de melhor ONG
da Bahia em 2022, pelo
Instituto Doar. Reconhecida
como uma das mais
antigas fundações empre-
sariais do país, a Funda-
ção expandiu nos últimos
anos o alcance do seu
programa social para
novos territórios, no Rio de
Janeiro e em Angola,
mantendo como traço
central de sua identidade o
espírito de servir, valor da
cultura do Grupo Novonor.

Morre o artista
César Romero após
se engasgar

O artista plástico baiano
César Romero de Oliveira
Cordeiro morreu nesta quar-
ta-feira (8), em Salvador, após
se engasgar. Médico psiqui-
atra, crítico de arte e fotógra-
fo, Romero foi um símbolo da
valorização da cultura nordes-
tina. Segundo informações
iniciais, ele estava sendo ali-
mentado por uma cuidadora
no momento do engasgo. A
Polícia Civil informou que a
morte foi constatada pelo Ser-
viço de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu). César ain-
da chegou a tentar ser reani-
mado por vizinhos, mas o ar-
tista não resistiu. Natural de
Feira de Santana, Romero ini-
ciou sua trajetória artística
ainda jovem e oficializou sua
carreira em 1967.

no vieram em defesa de Adé-
l io? Teremos a resposta
quando responderem quem
mandou matar John Kenne-
dy. Da bancada de deputa-
dos e senadores “esquerdis-
tas” há algum nome de ex-
pressão nacional? Não co-
nheço. Algum governador?
Também não conheço.

De vez em quando um
deputado ou um senador,
(tanto da “esquerda” quanto
da “direita”) com processo
contra ele congelado no STF,
sai em defesa da “ordem e
da moral públicas”. Verdadei-
ro satanás pregando quares-
ma, sem nenhum verniz ou
pudor, acreditando que a me-
mória do povo é semelhante
à de uma galinha ou de uma
minhoca…

Que fazer? “Se correr o
bicho pega, se ficar o bicho
come”. Estamos na casa do
sem jeito? Com tristeza nos
lembramos das palavras de
Niemeyer, mais ou menos as
seguintes: “construí Brasília
como um vaso para que plan-
tassem flores, mas estão
usando como se fosse um
pinico”. E parodiando Caeta-
no Veloso, “triste Brasil, oh
quão dessemelhante”……

*Alírio de Souza é Soci-
ólogo, Bacharel em Direito,
Mestre em Ciências Huma-
nas, Doutor em Educação
Superior, Professor Aposen-
tado da UFBA e da UCSAL,
membro da Academia  Baia-
na de Educação  aliriodesou-
za 44@gmail.com

EMPRESÁRIO
Evento acontece hoje, na Assembleia Legislativa

Assembleia Legislativa homenageia legado de Norberto Odebrecht
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